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Introdução: os pacientes transplantados renais estão expostos a riscos associados a diferentes 
fatores: imunossupressão medicamentosa com objetivo evitar a rejeição do órgão ou tecido 
transplantado aumentando a sobrevida do enxerto e do paciente; procedimentos invasivos que 
aumentam a probabilidade de invasão de microrganismos tanto endógenos quanto exógenos 
podendo comprometera sua recuperação. Objetivos: descrever as intervenções de enfermagem 
aos pacientes submetidos ao transplante renal com germes multirresistentes. Método:  relato de 
experiência do processo de trabalho desenvolvido em uma unidade de internação cirúrgica, de 
hospital universitário, no sul do Brasil. Resultados: as medidas de precaução de contato são 
interpretadas por parte da equipe como condutas de proteção. Entre as intervenções mais 
especificas estão a higienização das mãos, promoção da nutrição adequada, educação do paciente 
e da família na prevenção de infecções, acompanhantes em número limitado reduzindo contato 
com diferentes patógenos, monitoração de pistas de infecção por meio de sinais locais e sistêmicos 
Conclusões: inúmeros fatores como a adesão as orientações de controle de infecções, o tempo de 
internação e a própria terapêutica farmacológica podem estar relacionados com a colonização ou 
infecção, assim como transmissões cruzadas de microrganismos. O comprometimento da equipe de 
enfermagem com as medidas de precaução de contato é fundamental pois a vulnerabilidade as 
infecções pode estar relacionada tantos as medidas terapêuticas para evitar a rejeição como 
administração de drogas intravenosas como os imunossupressores, a pressão seletiva de 
microorganismos resistentes de antimicrobianos como a transmissão cruzada por fatores 
ambientais. Contribuições/implicações para a Segurança do Paciente: a equipe de saúde deve 
garantir que medidas prevenção e controle sejam mantidas durante toda a internação. Aadesão a 
higiene das mãos e no aperfeiçoamento de outras técnicas preventivas de infecção no pré, trans e 
pós transplante é objetivomaior a fim de reduzir casos de infecções associadas aos cuidados de 
saúde. 
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